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A FORMAÇÃO SOCIOESPACIAL DE SANTANA A PARTIR DA ORLA FLUVIAL: UMA 
PROPOSTA DE ZONEAMENTO
Resumo 
A cidade de Santana-AP, banhada pelo majestoso rio Amazonas, tem sua gênese marcada por esse elemento 
natural que orientou a sua formação socioespacial e permanece orientando as investidas para o 
desenvolvimento da cidade e do estado do Amapá. Sua localiza
percebida a partir da interface com o rio e com o porto, alçando múltiplas possibilidades de análise sobre o 
mesmo espaço. Assim, considerando a anuência de que o setor portuário é o principal elemento que mantém 
Santana como cidade estratégica para o desenvolvimento local, ao tempo que resguarda em si vivências da 
cidade ribeirinha, será apresentada neste artigo uma proposta de zoneamento de sua orla fluvial urbana
vai além dos usos e funções estanques no espaço, mas que priorizou olhar suas particularidades funcionais, 
históricas e simbólicas que constituem a formação socioespacial da cidade, evidenciando a multiplicidade de 
relações que dinamizam e produzem o espaço ur
que é o de propor um zoneamento socioespacial para a orla fluvial urbana de Santana, a partir da formação 
da cidade em seus aspectos socioespaciais, definiu
fluvial urbana da cidade e a Orla Central, como a fração que sintetiza os usos e atividades presentes na 
dinâmica da totalidade da orla. 
Palavras-chave:Santana; orla fluvial; zoneamento socioespacial
 
Abstract 
The cityof Santana-AP, bathed by the majesticAmazon River, has its genesismarked by this natural element 
thatguided its socio-spatial formation and continues toguide the investations for the development of the city 
and the state of Amapá. Its geographicallocationallows the citytobeper
river and the port, raising multiple possibilitiesof analysis on the same space. Considering the agreement that 
the port sector is the main element thatmaintains Santana as a strategiccity for local development, 
whilepreserving in itselfriverfrontcityexperiences, a proposalwillbepresented in this article for the zoningof 
its urbanwaterfrontGoesbeyond the uses and functionsthat are watertight in space, butthatprioritizedto look at 
its functional, historical and symbolic pec
evidencing the multiplicityofrelationshipsthatdynamize and produce the urban space. Thus, toreach the 
central objectiveofthis article istopropose a socio
formationof the city in its socio-spatial aspects, the basisofempirical analysis wasdefined as the extension of 
the river bank Urbanareaof the city and the Central Rim, as the fractionthatsynthesizes the uses and 
activitiespresent in the dynamics of the entire border.
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1. INTRODUÇÃO 
 
Como a maioria das cidades da Amazônia, Santana, tem sua história marcada pela forte 
relação com o rio, o que ainda a mantém como cidade estratégica para
regional, bem como, na posição de entreposto comercial com o mercado mundial. Estando atrás 
somente da capital Macapá, Santana é a segunda maior cidade do Estado do Amapá em termos 
demográficos, e juntas exercem uma centralidade 
amapaenses e algumas cidades do Golfão Marajoara no Estado do Pará (SANTOS, 2012).
Como já ocorrera nas cidades da Amazônia, a prática da exploração dos recursos naturais e 
de áreas de posição estratégica, como e
Santana como sinônimo de desenvolvimento que fazem parte de lucrativos planejamentos 
econômicos exógenos privados inseridos no circuito superior da economia
investimentos pontuais em favor do grande capital, realizados sem acompanhamento de um 
planejamento eficaz do Estado e menos ainda com a participação da sociedade local.
Assim, alheia a esse processo, porém influenciada diretamente por ele, a cidade de Santana 
continua sendo contornada pelas dinâmicas urbanas e produção do espaço. Contudo, apesar de ser 
uma cidade que tem o rio em sua paisagem, devido a toda dinâmica de produção e uso do espaço, 
especialmente de ocupação de sua orla fluvial, vem a cada dia se distanciando desse recur
paisagístico numa disposição “de costas” para o rio, devido à ocupação e uso descontrolados desse 
espaço, processado historicamente sem planejamentos e gestão urbanos eficazes.
A localização geográfica de Santana na Foz do Rio Amazonas (mapa 01) é o mot
destaque, pois permite que a cidade seja percebida a partir da interface com o rio e com o porto, 
alçando múltiplas possibilidades de análise sobre o mesmo espaço. Assim, considerando a anuência 
de que o setor portuário é o principal elemento que mant
desenvolvimento local, ao tempo que resguarda em si vivências da cidade ribeirinha, é válida a 
análise de sua formação socioespacial a partir da orla fluvial, evidenciando a multiplicidade de 
relações que dinamizam e produzem o espaço urbano.
 
 
                                                          
4 O circuito superior está contido na Teoria dos dois Circuitos da Economia Urbana, de Milton Santos (2008), segundo a 
qual, é aquele das grandes empresas e instituições (bancos, grandes co
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Mapa 01 - Localização do Município de Santana
Fonte: VIANA, 2016. 
 
O objeto de análise deste estudo é a orla fluvial urbana da cidade de Santana, 
como espaço intra-urbano que marca a gênese da cidade e orientou sua formação socioespacial, e é 
a partir deste espaço que se fará uma apresentação da formação socioespacial de Santana que revela 
a produção desta porção do espaço urbano, no contexto da Amazônia Setentrional Amapa
(ASA)5, marcada por fortes vínculos com a cidade de Macapá, com a região amazônica, com o 
Brasil e com o mundo, através de sua orla portuária.
Neste artigo se apresenta uma proposta de zoneamento da orla fluvial urbana, a partir da 
formação socioespacial da cidade de Santana
                                                          
5 A Amazônia Setentrional Amapaense – ASA 
Santos (2012), justificada pelas lacunas de estudos que visem compreender as particularidades sub
caracterizam a imensa região amazônica, contrapondo a prevalecente visão homogênea sobre a região. Os critérios 
definidos pelo autor para delimitar a área da ASA extrapolam os limites administrativos estadual e nacional, abrangendo 
áreas dos municípios paraenses de Almeirim, Chaves, Afuá e Gurupá e se sobrepõe, de forma reticular, ao território da 
Guiana Francesa, através do eixo de migração internacional de brasileiros, principalmente, para as cidades de Saint 
Georges, Cayenne e Kourou, 
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mas que priorizou olhar suas particularidades funcionais, históricas e simbólicas que constituem a 
formação socioespacial da cidade. 
Neste sentido, o objetivo central deste artig
orla fluvial urbana de Santana, a partir da formação da cidade em seus aspectos socioespaciais. Para 
tanto, se desdobrou em dois objetivos específicos: (1) compreender
Santana, a partir da relação com sua orla fluvial em seus aspectos socioespaciais e (2) i
usos e atividades presentes na orla fluvial de Santana, observando o espaço socialmente produzido.
No intuito de se desenvolver os objetivos propostos foi necessário o 
que se deu em dois momentos: bibliográfico e de campo. A sistematização e análise dos dados 
levantados foram organizadas sob a orientação da concepção teórica de que o espaço é socialmente 
produzido (LEFEBVRE, 2006; SANTOS, 2006), poi
a categoria espaço pela lógica do materialismo histórico dialético, envolto às relações de dominação 
e do conflito de classes. 
O trabalho de campo se destinou ao levantamento funcional em toda extensão da or
urbana da cidade, a fim de identificar os representativos agentes produtores do espaço e os usos e 
atividades predominantes em cada fração da orla a partir de observação sistemática, complementada 
pela pesquisa em documentos impressos, fotográfi
e na confecção de mapas que ilustram a proposta de zoneamento socioespacial da orla fluvial 
urbana de Santana, além de proceder com uma tipificação de usos e atividades.
 
2. A ORLA FLUVIAL URBANA DE SANTAN
PRODUZIDO 
 
Antes de adentrar no intento de definir a orla fluvial urbana de Santana adotada para este 
artigo, cabe esclarecer a adoção do termo espaço e sua produção para referir esta fração da cidade, 
sem o propósito de apresentar uma discussão teórico
mas com a intenção de definir as referências sobre tais conceitos.
O filósofo Lefebvre (2006) utiliza o conceito de 
de que o espaço não existe “em si mesmo”, ele é produzido a partir da realidade social. Neste 
sentido, o espaço não é somente palco das relações, mas fruto de uma produção social, além de 
condição e meio para as relações sociais.
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Segundo Santos (2006), o espaço é o presente que resul
paisagem, a qual incorpora as formas de momentos históricos transtemporais, acumulando objetos 
passados e presentes. Portanto, paisagem e sociedade existem numa relação complementar e 
permanentemente se refazem. É a ação humana sobre as formas, ou seja, a paisagem, que lhe atribui 
função, significação e valor sistêmico. Como diz, “A paisagem é, pois, um sistema material e, nessa 
condição, relativamente imutável: o espaço é um sistema de valores, que se transforma 
permanentemente” (SANTOS, 2006, p. 67).
Para o supracitado autor, o “conteúdo social”, acrescentado às formas e objetos técnicos de 
uma paisagem, atribui novas funções às formas geográficas, dinamizando o espaço, criando novas 
situações de equilíbrio, ao tempo que também apresentam novos pontos de partida para um novo 
movimento. Essa dialética, que envolve sociedade e espaço, vai resultar nas “formas
quais serão a razão da evolução do espaço. Essa relação dialética fica clara na descrição que o 
mesmo autor faz: 
Uma casa vazia ou um terreno baldio, um lago, uma floresta, uma montanha [formas e 
objetos técnicos]não participam do processo dialético senão porque lhes são atribuídos 
determinados valores [conteúdos], isto é, quando são transformados em es
fato de existirem como formas, isto é, como paisagem, não basta. A forma já utilizada é 
coisa diferente, pois seu conteúdo é social. Ela se torna espaço, porque forma
(SANTOS, 2006, p. 71).
 
Ainda segundo Santos (2006, p. 12), o es
de sistemas de objetos e de sistemas de ações”, onde natureza e sociedade se encontram. A partir da 
observação do processo de globalização, e de como este interfere no espaço geográfico e da 
interpretação materialista histórico dialética da realidade, o autor atualiza sua definição de espaço 
como: 
[...] algo dinâmico e unitário, onde se reúnem materialidade e ação humana. O espaço seria 
o conjunto indissociável de sistemas de objetos, naturais ou fabricados, e
ações, deliberadas ou não. A cada época, novos objetos e novas ações vêm juntar
outras, modificando o todo, tanto formal quanto substancialmente. (SANTOS, 2006, p. 46). 
 
 
 Nesse sentido, o espaço é dinâmico, ou seja, vive em 
que o formam são indissolúveis, solidários e também contraditórios, não devendo ser considerados 
isoladamente, mas como o quadro único no qual a história se dá (SANTOS, 2006).
Com base nesses conceitos, fica entendido 
as articulações e influências existentes entre os sistemas de ações e os sistemas de objetos. É a 
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análise destes sistemas e da compreensão de que é a sociedade que dá vida às formas espaciais, 
atribuindo-lhes um conteúdo, que vai permitir estudar os problemas, as relações socioespaciais, as 
formas de apropriação e produção do espaço, neste caso, a orla fluvial urbana de Santana.
Para Santos (2002, p. 70), “O espaço humano é a síntese, sempre provisória e semp
renovada, das contradições e da dialética social” que se dão nos movimentos da sociedade sobre as 
formas geográficas, ou seja, a paisagem, atribuindo
transformam a organização do espaço e, por conseguinte, criam nov
tempo que se inicia um novo movimento, a partir de novos pontos de partida.
Neste sentido, perceber a orla fluvial de Santana como um espaço significa considerá
produto dinâmico e unitário das ações humanas sobre a realida
que constitui seus sistemas de objetos, desde a gênese da cidade, para assim perceber as dinâmicas 
antagônicas e contraditórias, articulações e influências, evidenciadas na multiplicidade de 
organizações socioespacias constitutivas da orla fluvial da cidade. 
Para fins desta pesquisa, se torna necessária, ainda, uma definição da orla como espaço 
intra-urbano da cidade, que considere as peculiaridades do lugar, assim como as dinâmicas e 
relações que produzem esse espaço,
sistemas de ações, há de se considerar as mudanças que se dão nesses espaços a partir das 
intervenções humanas planejadas ou espontâneas, as quais redirecionam o uso do solo e 
ressignificam o espaço. 
Sobre tais argumentos, e a partir de Amaral (2005), Trindade Júnior, Santos e Ravena (2005) 
e Beltrão e Rodrigues (2005), foram definidos três parâmetros para delimitação da orla de Santana, 
ambos relacionados à faixa de interação entre terra e água
atividades cotidianas que compõem o sistema de objetos e os sistemas de ações mais adensados 
relacionados ao rio. 
O segundo parâmetro complementa o primeiro, acrescentando à orla aquelas faixas de terra 
que margeiam os rios, onde os sistemas artificiais não sejam dominantes. Ou seja, pode ser definido 
a partir da própria dinâmica da natureza, para o nosso caso, os rios Amazonas e Matapi e o Igarapé 
da Fortaleza. O último parâmetro também corresponde às áreas margeadas pel
porém, ao que pese a sua identificação, foram considerados os traços do modo de vida ribeirinha, 
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como crenças, saberes, costumes, hábitos presentes no que Beltrão e Rodrigues (2005) definiram 
como ribeira6. 
No que concerne à extensão da o
mais de 70 km de extensão(REIS et al, 2004). Tal impertinência ao estudo consente que, ao limite 
da orla fluvial, seja acrescentado o critério do limite urbano do município, 
macrozoneamento urbano e rural de Santana conforme o Plano Diretor Participativo (SANTANA, 
2006). 
Assim, para este artigo considerou
terras e das produções/construções que estão à margem dos rios Amaz
Fortaleza, nos limites urbanos do município, tendo como limites paralelos, de um lado, esses 
mesmos cursos d’água e, de outro, as vias públicas que lhes são imediatamente paralelas, conforme 
se apresenta no mapa 02. 
 
Mapa 02: Orla Fluvial Urbana de Santana 
Fonte: VIANA, 2016. 
                                                          
6 Adotou-se a definição de ribeira, a partir dos estudos de Beltrão e Rodrigues (2005, p. 44), que corresponde a 
“Margem de um rio onde havia/há estaleiros para construção/reparos de embarcações que sobem e descem os rios da 
Amazônia”, e que, portanto, se faz ocupar por agentes sociais que 
característicos. 
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO
 
Considerando que a realidade só pode ser entendida como resultado da interpenetração dos 
contrários, ou seja, da luta entre os opostos, leia
produção do espaço, apresenta-se o zoneamento socioespacial pelo viés dos “grandes projetos 
privados e de Estado, onde os sistemas de objetos e ações desenvolvidos por eles passaram a definir 
certos arranjos espaciais no estado” (SANTOS, 2014, p. 1
cultural que identifica e caracteriza agentes sociais que diariamente produzem o espaço na orla 
fluvial urbana de Santana. 
Assim, deve-se entender a realidade de forma dinâmica e totalizante e sob diferentes
perspectivas: homem, natureza e as ações. A do homem, em seus aspectos culturais, econômicos e 
sociais. Os elementos da natureza que 
paisagem, que, por conseguinte, orientam as ações do homem. Portanto, t
(2006), a dinamicidade desse ambiente que incorpora a orla fluvial urbana de Santana se dá na 
interação do homem com a realidade física 
resulta na produção do espaço. 
Nestes termos, a proposta de zoneamento da orla fluvial urbana de Santana teve como base a 
dinamicidade socioespacial e o aspecto multifuncional desse espaço intra
diferentes usos e atividades empregados nesta fração da cidade, considerando, 
predominância de usos e atividades e a relação entre os citadinos e o rio a partir dos modos de vida 
presentes no local. Para tanto, a totalidade da orla fluvial, foi zoneada com base em critérios que 
vão além da definição de usos e funções estanq
foram definidos por planejamentos “rígidos”, pois não se pode ignorar que Santana tem no rio suas 
razões de origem e que este permanece definindo sua dinâmica.
A orla é, portanto, o ponto de encontro da cidade
ribeirinhos, do moderno com a tradição amazônida, dos circuitos superiores e inferiores da 
economia em um estado que foi ao longo de cinco séculos uma fronteira econômica e que se 
requalificou no decorrer de sua história at
que tiveram o seu domínio ou, simplesmente, dos que o exploraram (SANTOS, 2014).
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Assim como em Souza (2013), quando aponta uma via mais justa com o “zoneamento 
includente”, a proposta de zoneamento ora
humanas (geografia, história, sociologia e planejamento urbano e regional) como forma de 
apreender as formas de usos presentes na orla fluvial urbana da cidade, em consonância com a 
formação socioespacial, livre do endurecido funcionalismo, que ignora a multiplicidade de usos e 
atividades existentes em um mesmo espaço, e, assim, também ignora os agentes sociais que atuam, 
vivem, dependem e usam de formas variadas, esses espaços.
A partir do levantamento funcional realizado durante o trabalho de campo 
usos e atividades preponderantes –, chegou
urbana de Santana. Para tanto, foram definidas Tipologias de Usos e Atividades (TUA), tend
base as tipologias sugeridas por Silva, Barbosa e Trindade Júnior (2005)
“[...] advêm da natureza da atividade envolvida no uso do imóvel [ou em espaços abertos, 
improvisados e móveis], mas também da natureza do agente responsável por sua ocupação”. Destas 
tipologias, foram consideradas a residencial,
institucional, misto (residencial/comercial), aglomerados multifuncionais
adaptadas a ambiental e comercial regional (feiras, mercados e portos).
Neste sentido, o desenvolvimento do zoneam
socioespacial, significa incorporar a formação econômica
considerar a reprodução dos elementos históricos no espaço.  Assim, o zoneamento socioespacial da 
orla fluvial urbana de Santana e sua configuração se fraciona em seis áreas: a) Orla do Igarapé da 
Fortaleza, b) Orla da Vila Amazonas, c) Orla da CDSA, d) Orla Central, e) Orla do Elesbão, f) Orla 
do Distrito Industrial, sistematizada no quadro 01 e do mapa 03.
 
 
 
 
                                                          
7 As tipologias de usos definidas sobre a orla de Belém, são: “[...] (1) residencial, (2) industrial, (3) comercial, (4) de 
recreação, lazer e turismo, (5) de serviços, (6) institucional, (7) de feiras
dos (10) aglomerados multifuncionais” (SILVA; BARBOSA; TRINDADE JÚNIOR, 2005, p. 67).
8 Espaços onde o uso e ocupação do solo se deu e se mantém com atividades diversas, comerciais, portuárias e 
residenciais, principalmente regionais e do circuito inferior da economia (SILVA; BARBOSA; TRINDADE JÚNIOR, 
2005). 
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Quadro 01: Zoneamento socioespacial da orla fluvial urbana de Santana
Zonas Principais arranjos espaciais
Orla do Igarapé 
da Fortaleza 
Comunidade do Igarapé da Fortaleza
Porto do Igarapé da 
desembarque de produtos regionais)
Porto da SAMBAZON
Marinas
Orla da Vila 
Amazonas 
Vila Amazonas
REVECON
Subestação de captação de água da 
CAESA
Porto da Capitania dos Portos do Amapá
Porto da FRIMAP
Orla da CDSA 
Porto Oficial de Santana (DOCAS)
Área da AMCEL
Silos para armazenagem de grãos 
(CIANPORT)
 
 
 
Orla Central 
Porto da Souzamar
Madeireiras do porto do “bueiro”
Área Portuária
Beco da Avenida Santana
Baixada do Ambrósio
Feira do Mete a 
Feira do Agricultor
Mercado Municipal
Terminal Pesqueiro Municipal
Porto do Grego
Portos espontâneos (porto das catraias, 
porto do açaí, porto do pescado)
Porto da Anglo (atualmente da Zamin)
Porto do Ipiranga
Orla do Elesbão 
Comunidade do Elesbão
Comunidade do Matapi
Orla do Distrito 
industrial 
Rampa do Matapi (Distrito Industrial)
Portos particulares de transportadoras: 
Silnave, Nortlog, Bertoline...
Fonte: Trabalho de campo, 2015. 
  
É importante esclarecer que, ao definir cada fração da orla, a partir da preponderância dos 
usos e atividades presentes e dos sistemas de ações e objetos, não se anula a sua existência nas 
outras frações. Pelo contrário, serve para que se percebam as dinâm
formação socioespacial de sua(s) orla(s), para se encontrarem respostas às questões sociais de uma 
cidade que, apesar de estar inserida em um processo histórico longo, tem em sua formação 
socioespacial um ritmo de transformação l
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 Tipologias de usos e atividades preponderantes
 Residencial (baixo padrão)
Fortaleza (embarque e 
 
Comercial (circuito inferior da economia)
 Comercial (circuito superior da economia)
 Comercial (circuito inferior da economia)
 Residencial/lazer (alto padrão)
 Ambiental 
 
Institucional 
 Serviços 
 Comercial 
 Comercial (circuito superior da economia)
 Comercial (circuito superior da economia)
 
Comercial (circuito superior da economia)
 Comercial (circuito inferior da economia)
 Comercial (circuito inferior da economia)
 Comercial (circuito inferior da economia)
 Residencial (baixo padrão)
 Residencial (baixo padrão)
Mão Comercial (circuito inferior da economia)
 Comercial (circuito inferior da economia)
 Comercial (circuito inferior da economia)
 Nunca operado
 Comercial (circuito inferior da economia)
 
Comercial (circuito inferior da economia)
 Comercial (circuito superior da economia)
 Comercial (circuito superior da economia)
 Residencial (baixo padrão)
 Residencial (baixo padrão)
 
Comercial (circuitos superior e inferior 
economia) 
 
Comercial (circuitos superior e inferior da 
economia) 
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grandes cidades, envolta em uma realidade de cidades estagnadas, reflexos da alocação de ajustes 
espaciais em seu espaço, herança de projetos do grande capital e de ações do Estado.
Com base nesta divisão geral da orla fluvial urbana de Santana (quadro 01 e mapa 03), é 
possível observar a diversidade de dinâmicas sociais, econômicas e culturais, o que a torna uma 
cidade multifacetada na relação com rios, palafitas, catraias, portos, trapiches, balsas, 
diversificam e dinamizam o espaço, e na relação de vivência/uso que os sujeitos sociais 
estabelecem/fazem com o rio, seja na condição de via de circulação para o modal de transporte 
fluvial, seja como vetor para o desenvolvimento econômico do g
subsistência, seja ainda como um referencial simbólico à vida do homem da Amazônia. 
O mapa 03 apresenta o zoneamento socioespacial da orla fluvial urbana da cidade, 
evidenciando os usos e atividades predominantes, de acordo co
 
Mapa 03: Síntese do uso e atividade ao longo da Orla Urbana de Santana
Fonte: VIANA, 2016. 
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De maneira geral, o Mapa 03 dá um panorama sumário dos usos na orla fluvial urbana de 
Santana. Ele também assinala outros aspectos. Por um lado, a ocupação humana na orla urbana é 
descontínua, fragmentada. Por outro, é percebida a multiplicidade de usos no
sustenta a proposta de zoneamento aqui apresentada. Por outro lado, ainda, a predominância de usos 
percebidos na maioria das frações da orla corresponde a atividades econômicas, o que denota o 
distanciamento dos citadinos com relação a
relacional que, ao mesmo tempo que impede o aproveitamento deste elemento natural devido ao 
impedimento posto pelos empreendimentos estabelecidos neste espaço, o torna distante e 
inacessível, apesar da proximidade territorial. Por último, ainda são expressivos os usos na orla de 
Santana para fins residenciais, tanto para famílias que consideram o rio como elemento de vivência 
simbólica, como para aquelas que estabelecem uma relação de lazer.
 A Orla do Igarapé da Fortaleza tem uma extensão aproximada de 1,1km. O processo de 
ocupação dessa área está diretamente relacionado ao uso do rio, pois é significativa a presença de 
famílias ribeirinhas tanto em áreas próximas ao curso do rio, como no próprio bairro
nome. O aspecto territorial que congrega o meio rural e o urbano e sua localização estratégica com 
acesso às duas principais cidades do estado foram, e continuam sendo, determinantes para a 
ocupação dessa fração da orla. 
Nesta fração são múltiplo
multiescalares. Em nível local o uso residencial (baixo padrão) caracterizado por residências 
localizadas à margem do igarapé ou aos fundos destas, acessadas por passarelas em madeira ou por 
água e são tipicamente ribeirinhas. Construídas em madeira ou mista, expressam a
modo de vida ribeirinho, no uso do rio para o lazer, 
O potencial hídrico do lugar e a localização estratégica, ainda no perímetro urbano em
às duas principais cidades do estado, abre um leque de possibilidades para a incorporação de novas 
atividades ao local, o que já vem se estabelecendo com o surgimento de pontos comerciais fixos que 
facilitam a negociação com os ribeirinhos que vêm ab
serviços de marina que se avolumam no curso do igarapé sem necessidade de investimentos 
vultosos, uma opção a mais para a comunidade ribeirinha, que reside no local, e para a
que utiliza dos serviços de forma prática, dado o acesso ao local.
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Dos tipos de comércio e serviços presentes nesta orla, a maioria se enquadra no circuito 
inferior da economia, a exemplo da comercialização de produtos da floresta: açaí, farinha, frutas, 
etc., comércio de gelo através de duas empresas, venda de combustível, armazenagem e distribuição 
de produtos alimentícios não perecíveis, serviços de marina e de transporte fluvial de cargas e 
passageiros. Porém, também se percebe no comércio, atividades do circuito superior da econo
exemplo da fábrica de açaí SAMBAZON, que beneficia o produto e escoa para o mercado nacional 
e internacional. 
A orla da Vila Amazonas compreende uma faixa que ultrapassa os limites do bairro de 
mesmo nome, incorporando o curso paralelo aos bairros I
Horizonte. Faz limite com a Orla do Igarapé da Fortaleza, a partir da desembocadura do igarapé, até 
à Orla da CDSA possuindo uma extensão aproximada de 2,8 km. Se caracteriza pela 
descontinuidade da ocupação antrópica, ma
preservados do ponto de vista ambiental, a exemplo da Unidade de Conservação Reserva Particular 
do Patrimônio Natural (RPPN REVECON). Mantém áreas particulares que outrora tinham ativados 
portos particulares para escoamento de produtos do ramo madeireiro e oleiro.
A maior parte desta orla é ocupada de forma fragmentada, descontínua, e se percebe a 
manutenção de uma vegetação e paisagem natural ou pouco modificada. Dá
Unidade de Conservação REVECON, que pertence a uma empresa ambiental particular, além de 
áreas de marina ainda sem a ocupação direta antrópica, mas com interferências, como as áreas 
paralelas aos bairros Novo Horizonte, Daniel e Igarapé da Fortaleza.
Um destaque para essa orla é a Vila Amazonas, um dos empreendimentos de infraestrutura 
produtiva implantado pela ICOMI na década de 1960. Sua fundação seguiu a orientação do rio, pois 
o que se pretendia era manter os trabalhadores próximos ao local de trabalho (porto e ferrovia
tempo que também pudessem desfrutar das amenidades climáticas ofertadas pelo rio Amazonas. 
Sua própria infraestrutura organizacional denota, a partir da hierarquização dos funcionários, que os 
lugares mais privilegiados pela natureza eram destinados à
Mesmo sendo pouco adensada a Orla da Vila Amazonas congrega em seu espaço TUA 
residencial, comercial, de lazer e turismo, ambiental e institucional, se destacando como a única que 
tem uma área ambiental (REVECON) oficialmente demarcada. A 
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multifacetadas e antagônicas, pois expressa a segregação espacial iniciada na década de 1950 e que 
definiu os rumos para o início do processo de urbanização da cidade de Santana.
A orla da CDSA compreende toda uma faixa de orla q
empresa de mineração Vila Nova, nos limites com a Orla da Vila Amazonas, até o canal do boieiro, 
ou Mata-fome, fazendo limite com a Orla Central, possuindo uma extensão aproximada de 1,2 km. 
É banhada pelo rio Amazonas e diz respeito à fração da orla mais voltada ao circuito superior da 
economia, pois desde a concepção e inauguração do Porto de Santana em 1982, administrado na 
época apela Companhia Docas do Pará (CDP) já se previa sua atuação em escala internacional, com 
um berço para navios marítimos e outro, perpendicular a este, destinado à navegação fluvial.
As atividades ali desenvolvidas têm uma orientação para atender também a interesses 
endógenos, não de grupos sociais locais ligados ao circuito inferior da economia,
empresariais que se estabeleceram localmente, especificamente para se beneficiarem das vantagens 
fiscais advindas com a ALCMS, com o 
novas empreitadas na agricultura da soja.
Esta Orla equivale à área que expressa e dá a Santana a possibilidade para o estabelecimento 
de relações multiescalares (local, regional, nacional e internacional), alcançando e inserindo o 
estado no cenário internacional, principalmente através do porto organizado, p
como principal vantagem competitiva diante dos demais portos brasileiros, sua localização e 
condições ímpares para o transporte flúvio
acesso entre o local e o global, pautado no seu poten
Os usos e atividades na Orla da CDSA determinaram a caracterização socioespacial e 
definição dessa faixa de orla, evidenciado pelo uso econômico. Porém, não se descarta a existência 
e o adensamento de ocupações para fins 
adaptação da população mais pobre aos novos usos e sistemas de objetos que são dados no espaço. 
Tal cenário é considerado, dada a proposta de alteração na poligonal do Porto de Santana, a qual 
considera a desapropriação de áreas hoje ocupadas por residências, mas também prevê a entrega de 
títulos definitivos a moradores que ocupam áreas da orla abrangidas pela atual poligonal, o que 
impossibilita quaisquer intervenções sobre estas áreas.
Na área que compreende a Orla da CDSA são ainda observadas heranças dos 
empreendimentos orquestrados e coordenados pela ICOMI, como a AMCEL (criada como 
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subsidiária do Grupo CAEMI). Esse recorte que, expressivamente revela cenários que contam o 
passado, representa o presente e aponta o futuro de Santana, representa o grande ponto entre o local 
e o global no tocante à economia, também como sistemas de objetos e de ações que orientaram a 
produção do espaço e, principalmente, do espaço urbano, norteadas pelas sequenciais i
grande capital. 
A Orla do Elesbão compreende ao trecho de orla entre a comunidade do Elesbão, no limite 
com a Orla Central, até alcançar a comunidade vizinha, o Matapi Mirim que, apesar de adentrar o 
rio Matapi, principal rio que identifica a 
maior relação com o que estamos definindo como Orla do Elesbão, por comungar de uma principal 
e especial característica, o modo de vida ribeirinho. Ambas as comunidades, pertencem ao bairro de 
mesmo nome, ao Elesbão, porém, a referência que se adotou para definir esta fração da orla, não é a 
área do bairro, mas sim a dinâmica de sua orla. Sua extensão é de em média 5,7 km.
Esta fração da orla urbana de Santana é percebida como um espaço de resistênci
populações amazônicas tradicionais, especialmente as ribeirinhas, mesmo experimentando 
mudanças advindas a partir do processo de urbanização eclodido na década de 1950 com a 
instalação da ICOMI, a qual incentivou a vinda de milhares de pessoas, entre
iludidos pela ideia de progresso que o empreendimento traria.
Mesmo estando inserida no recorte urbano da cidade, a população local mantém fortes traços 
da vida ribeirinha. Logo, esta orla traz como mote o rural e o urbano presentes em 
espaço socialmente produzido. Deste modo, se compuseram “novos ritmos e estilos de vida, 
incorporados a uma identidade que não foi totalmente perdida, mas integrada ao novo tempo, ao 
mundo moderno” (ALMEIDA et al, 2009, p. 57).
Em linhas gerais, o uso residencial na Orla do Elesbão se caracteriza por casas e população 
predominantemente ribeirinhas. Tal população tem moradia fixa no local, não configurando 
situações de uso esporádico para lazer ou especulação. Observa
extensivas, que incorporam e mantém vivas práticas culturais e simbólicas do fazer e viver ribeiro.
Destaca-se ainda o uso para fins comerciais sobre esta fração da orla urbana de Santana, que 
de forma geral, se insere nos moldes do comércio tradiciona
exemplo de atividades econômicas baseadas no extrativismo e no artesanato, com destaques para: a 
pesca e a carpintaria naval exercida pelos mestres artesãos navais em estaleiros rústicos.
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Na orla do Elesbão estão res
Santana transfigurados por sistemas de objetos e sistemas de ações responsáveis pela formação do 
espaço na sua orla fluvial, que tem na história das formas de uso desse espaço uma explicação da 
maneira como se deu e se mantem até hoje esse fragmento da cidade ribeirinha em Santana.
Para contextualizar a formação da Orla do Distrito Industrial é importante retornar à década 
de 1973. O Termo de Referência para o Plano de Ação Imediata de Macapá (PAIM
apresentou hipóteses para o desenvolvimento econômico do município de Macapá, que indicavam 
dois necessários eventos distintos, porém, correlatos: a conclusão da primeira etapa da Usina 
Hidrelétrica de Coaracy Nunes (UHCN) e o incremento à indu
seu território a base industrial existente no TFA através da ICOMI e BRUMASA, a então Vila de 
Santana foi definida como área destinada a comportar a infraestrutura necessária para atender os 
propósitos da industrialização que se pensava à época.
Assim, o Decreto 01/66 do Governo do TFA já destinara uma área de 40 ha declarada de 
interesse social para habitações, já prevendo o aumento da “[...] possível demanda motivada pela 
implantação de um parque industrial nesse loc
de acesso por via rodoviária [conferiam] a Santana, condições para se tornar a zona industrial de 
Macapá” (MACAPÁ, 1971, p. 86). 
O Plano de Desenvolvimento Urbano, elaborado pela Fundação João Pinheir
constatou que o estado tinha a vocação para a industrialização, especialmente a partir de matérias
primas locais, e que para o desenvolvimento local deveria haver uma diversificação na 
industrialização indo além do extrativismo mineral. Sobre t
do Amapá, em 1980 foi criado o Distrito Industrial quando a Prefeitura de Macapá destinou uma 
área na então vila de Santana (pertencente ao município de Macapá), à instalação de indústrias, se 
configurando um cenário para o desenvolvimento econômico do então TFA.
O plano se cumpriu no sentido da destinação da Zona Industrial 
esquerda do Rio Matapi, com a implantação de uma rodovia, porém “a função precípua de induzir a 
ocupação da Zona Industrial e de expansão industrial propostas” (MACAPÁ, 1973, p. 03) não 
atingiu os níveis desejados, já que o uso dado hoje à área está longe dos propósitos de uma zona 
industrial.  Com o aumento do fornecimento energético pela UHCN em 1976, no período entre este 
ano e 1985, houve aumento de consumo em todas as categorias, exceto a industrial, apesar da 
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implantação de indústrias de transformação após a década de 1970 e a instalação de outras 
impulsionadas pela criação do Distrito Industrial na década de 1980 (PORTO, 20
Hoje, o Distrito Industrial de Santana incorpora dinâmicas em escala regional e nacional, 
alocando em seu espaço órgãos públicos, distribuidoras, galpões de empresas, principalmente 
transportadoras, que se instalaram na área incentivadas pelo governo 
dada a localização próxima e/ou a margem do rio Matapi. A Orla do Distrito Industrial, com 
extensão que alcança 1,7 km, tem, portanto, sua dinâmica diretamente relacionada aos 
empreendimentos implantados na área, já que incor
comercial para mercadorias que abastecem o estado inteiro. 
O Distrito Industrial de Santana e, portanto, a Orla do Distrito Industrial, representa o 
expoente máximo de Santana como espaço de circulação e distribuição dos produtos que chegam 
pelo modal de Belém, sendo predominante o uso do espaço nesta orla para fi
nos dois circuitos da economia: superior com desembarque de mercadorias vindas de outras regiões 
do país, principalmente Sul e Sudeste pelo modal de Belém, que abastecem o mercado local e 
localidades do Golfão Marajoara e; inferior 
Matapi”, diariamente usada para o embarque e desembarque de pessoas e mercadorias que transitam 
entre comunidades do curso do rio Matapi, alcançando ainda o município de Mazagão através da 
BR 210 e com ligação ao trecho sul da BR 156 que dá acesso ao município de Laranjal do Jari.
 
3.1 A ORLA CENTRAL COM SÍNTESE DAS MÚLTIPLAS ORGANIZAÇÕES 
ESPACIAIS DA ORLA URBANA DE SANTANA
 
Da caracterização geral da totalidade da orla urbana de Santana permitiu fazer o zon
acima exposto em 06 frações. Desta caracterização e zoneamento, foi possível perceber que a área 
denominada Orla Central sintetiza as TUA presentes nas demais frações da orla.
Para tanto, alguns fatores justificam esta opção. Por um lado, Santana n
vantagem locacional de sua orla fluvial, com potencialidades portuárias à margem do canal norte do 
rio Amazonas. Isso determinou sua gênese e orientou a formação socioespacial da cidade, além de 
sua grande relevância histórica. Por out
Portuária de Santana, espaço que congrega usos e atividades diversos observados na extensão 
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urbana da orla fluvial de Santana, o que a torna síntese das múltiplas formas de uso desse espaço 
intra-urbano da cidade. 
Em terceiro lugar, a “Área Portuária de Santana” apresenta grande intensidade no fluxo ou 
circulação de transportes flúvio-marítimos (locais, regionais e internacionais) de carga, passageiro, 
passeio etc., o que a configura, a nível local, com
tanto para pequenas e grandes cargas, como para passageiros de pequenas e grandes embarcações 
que trafegam na região amazônica. 
No mais, mesmo com a dinâmica urbana que vem criando novas centralidades p
processo produtivo de bens, serviços, fluxo de mercadorias, que historicamente vem produzindo o 
espaço na Orla Central, ainda é forte e necessário o uso deste espaço como núcleo dinamizador da 
cidade. Nele convergem usos motivados pelas necessidades 
(CARLOS, 1994), evidenciando a intensa relação entre a urbe e o rio, lugar onde a cidade começa e 
termina e se transfigura em um território de reunião dos movimentos da cidade em direção ao rio e 
do rio rumo à cidade, “de modo que na confluência desses movimentos de ritmos está posto o 
núcleo de sua dinâmica” (TRINDADE; SILVA; MALHEIRO, 2005, p. 9).
Percebido, portanto, como a síntese das múltiplas formas de uso observadas na extensão 
urbana da orla fluvial de Santana, 
desde a implantação da ICOMI no TFA, o que torna a Orla Central um “palimpsesto” (SANTOS, 
2006) que engendra em sua paisagem diferentes espacialidades e temporalidades, e 
entender a formação socioespacial na Orla Central e sua atual configuração.
Assim, sua essência pode ser percebida na relação das formas com a dinâmica social, 
evidenciados pelos elementos constituintes desse espaço, como: homens, firmas, instituições, meio 
ecológico e as infraestruturas, exemplos mais genéricos de elementos formadores de espaço 
(SANTOS, 1997apud SANTOS, 2002). A multiplicidade de usos, e, portanto, de agentes sociais, 
bem como de sistemas de objetos representados através das diversas organizaçõ
presentes, é destacada no Mapa 04. 
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Mapa 04 - Subdivisão da Orla Central, usos e atividades predominantes
Fonte: VIANA, 2016. 
 
A Orla Central concentra aspectos da dinâmica econômica, evidenciados nas Orlas da 
Fortaleza, CDSA, Elesbão e do Distrito Industrial, configurando
dois circuitos da economia de Milton Santos (2008): o circuito superior, através de uma dinâmica 
relacional internacional e nacional; e o circuito inferior, com a presença do comércio loc
e informal. Também são percebidos os aspectos da dinâmica social e cultural, observados nas Orlas 
da Fortaleza, da Vila Amazonas e do Elesbão, principalmente no que concerne aos usos para fins 
residenciais, seja numa relação com o rio como refe
valoroso elemento paisagístico no mercado imobiliário, ou em consequência da ocupação 
espontânea nesse espaço. 
Neste contexto, as formas de uso reunidas na Orla Central podem ser sintetizadas pelo uso 
residencial e comercial, motivadas pelas necessidades de habitar e viver, assim como de produzir e 
consumir. Fator de destaque é a configuração informal pela qual se dão as ações da sociedade sobre 
a estrutura espacial existente, ou seja, a informalidade q
partir do processo de exclusão que marca o ambiente urbano.
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Produto de um processo excludente de modernização e desenvolvimento, a “cidade ilegal” 
adota a contravenção como regra, ou seja, a informalidade como pri
ocupação do espaço, onde “a exceção é a regra e a regra é a exceção”, numa sociedade onde a 
maioria não alcança a condição de cidadania (SCHWARZ, 1990; ARANTES, 1992 
MARICATO, 2003, p. 153). Tal cidadania se configura pel
mobilidade, infraestrutura básica, moradia digna, oportunidade para o desenvolvimento de 
atividades tradicionais, enfim, tudo o que a “segregação urbana” (VILLAÇA, 2003) tira da 
população mais pobre, ferindo o seu direito
ou privados, monumentos, praças, e, ao seu uso principal, a Festa (LEFEBVRE, 2011).
Aplicada à Orla Central, a informalidade surge como regra na ordenação do espaço que 
congrega usos e atividades característicos de agrupamentos socialmente excluídos do modelo de 
modernização e desenvolvimento que privilegia o lucro, em detrimento da cultura e das aptidões 
locais da população, ao tempo que não agrega valor de uso social ao espaço, mas o trata como 
produto com valor de troca. 
A subdivisão da Orla Central (mapa 03) se baseia em uma orientação espacial que revela a 
dinâmica do lugar que ainda concentra neste espaço, desde o início do processo de formação 
socioespacial, comércios, serviços, atividades dos 
etc., que se mantêm mesmo diante do intenso processo de urbanização da população, da cidade e da 
sociedade. Os usos e atividades na Orla Central expressam o (des)ordenamento do espaço que vem 
se dando de forma espontânea pela atuação dos agentes que socialmente o produzem, mas também a 
multiplicidade de usos e atividades que dinamizam o espaço. A partir destes aspectos, é possível 
afirmar que a Orla Central sintetiza as TUA e dinâmicas presentes nas demais 
assim sintetizadas na tabela 01: 
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Tabela 01 -Usos do solo na Orla Central 
TIPOLOGIAS 
DE USOS E 
ATIVIDADES 
Avenida 
Santana 
Beco da 
Avenida 
Santana*
Abs. (%) Abs. (%)
Residencial 02 0,1
9 
40 
Comercial 50 24,
63 
20 
Serviços  05 7,4
6 
15 
Institucional  01 8,3
3 
00 
Comercial 
regional 
00 0,0 00 
Misto 11 8,1
4 
45 
Aglomerados 
Multifuncionais 
00 0,0 00 
Fonte: Trabalho de campo, 2016. 
* alguns dados acerca da Baixada do Ambrósio e do Beco da Avenida Santana foram obtidos 
através de fontes secundárias e outros podem não revelar quant
complexidade e abrangência destes assentamentos precários, não foi possível adentrar na totalidade 
do espaço. 
 
A afirmação acerca da Orla Central como síntese da totalidade se baseia, portanto, a partir 
da configuração que se formou desde a gênese da cidade com a instalação da ICOMI e de suas 
infraestruturas produtivas, quando se estabeleceu a “Área Portuária” da cidade e com o tempo se 
definiu sobre este espaço o sentido de “porta de entrada”. Além disso, se intensificou a ur
do espaço sob uma dinâmica própria e múltipla nas formas de usos e atividades, que resultou no 
surgimento de portos privados, públicos e informais, aglomerados multifuncionais e assentamentos 
precários que definiram os usos para este espaço com t
Canal Norte do rio Amazonas.  
Deste modo, a ocupação desse espaço orientado por interesses econômicos estabeleceu usos 
voltados ao circuito superior da economia em prol do capital privado, e na sua esteira foram
estabelecendo usos alternativos orientados pelas necessidades humanas de habitar, desencadeando 
PROPOSTA DE ZONEAMENTO
; José Francisco de Carvalho FERREIRA
-------------------------------------------------------------
-303, jan./jun. 2017. 
ÁREAS 
 
Área 
Portuária 
Baixada do 
Ambrósio* 
(área 
residencial e 
comercial) 
Área de 
Feiras 
Canal do 
Bueiro 
 Abs. (%) Abs. (%) Abs. (%) Abs. (%)
3,9
3 
21 2,0
6 
953 93,79 00 0,0 00 0,0 
9,8
5 
95 46,
79 
10 4,92 01 0,4
9 
27 13,
30 
22,
38 
32 47,
76 
10 14,92 01 1,4
9 
04 5,9
7 
0,0 11 91,
66 
00 0,0 00 0,0 00 0,0 
0,0 04 12,
12 
00 0,0 02 6,0
6 
27 81,
81 
33,
33 
38 28,
14 
38 28,14 00 0,0 03 2,2
2 
0,0 05 100 00 0,0 00 0,0 00 0,0 
idades precisas, pois devido à 
otal dependência locacional em relação ao 
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1.016 100 
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processos acelerados de crescimento populacional e urbanização que resultaram em ocupações 
informais; e de produzir/consumir, com base em economias do circuito
a fisionomia da cidade, traduzida pela base econômica tipicamente ribeirinha, como: o comércio 
extrativista, o comércio em regatões, estaleiros artesanais, agricultura.
Assim, a Orla Central se tornou palco de dinâmicas 
entre os agentes sociais que a definem e dinamizam permanentemente, e seguem (re)produzindo o 
espaço na orla, pois a ocupação de um espaço para viver não implica apenas em tomá
num ato meramente de preencher um
que vão transformá-lo, pois, significa o ato de “produzir o lugar
 
4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Um zoneamento que esteriliza o espaço urbano ignorando a multiplicidade de usos e 
atividades responsáveis, em grande parte, pela dinâmica do espaço, elimina a possibilidade de 
permanência de culturas, vivências, inserção social, igualdade de direitos à cidade e à propriedade, 
deixando de cumprir seu papel no processo de planejar o desenvolvimento 
preceitos da reforma urbana. 
Num contraponto a interpretações que atribuem somente ao Estado ou aos grandes projetos 
o protagonismo na definição e formação socioespacial das cidades, é plausível lembrar que são 
importantes as formas de vivência que se pautam numa íntima relação com o rio, que suplanta as 
óbvias e necessárias relações econômicas e a necessidade natural pelo elemento hídrico. Sob esse 
aspecto, o que comumente se observa é a disseminação de interpretações que se limitam à id
progresso e desenvolvimento a partir da implantação dos grandes projetos para explicar a dinâmica 
urbana das cidades, o que se nota para o Amapá e, portanto, a Santana.
Contudo, antes mesmo das primeiras expedições europeias aqui aportarem já inicia
processo de formação socioespacial nestas terras, pois o processo de formação socioespacial 
amazônico já ocorria a partir das ações produtivas materiais e simbólicas dos diversos povos pré
colombianos que ocupavam essa região. A imagem do povo brasile
entre populações vindas para cá por circunstâncias diversas com populações nativas.
Para ser contada essa história sobre Santana, ainda faltam estudos que aprofundem a 
temática. Contudo, nem por isso se perde a certeza da exi
PROPOSTA DE ZONEAMENTO
; José Francisco de Carvalho FERREIRA
-------------------------------------------------------------
-303, jan./jun. 2017. 
 inferior, os quais definiram 
 
antagônicas, porém, complementares 
a parcela disponível no espaço, mas envolve sistemas de ações 
”. 
urbano baseado nos 
 
iro deixa clara a miscigenação 
stência de uma dinâmica urbana pré
 
; José Alberto 
TOSTES 
 
-0831 - on 
300 
-lo para si 
eia de 
ra o 
-
 
-
A FORMAÇÃO SOCIOESPACIAL DE SANTANA A PARTIR DA ORLA FLUVIAL: UMA 
Telma Maria da Silva VIANA
 
Revista do Instituto Histórico e Geográfico do Pará (IHGP), (ISSN: 2359
line), Belém, v. 04, n. 01, p. 279
colonial e/ou puramente ribeirinha pós
algum grande projeto econômico, o que não significa atraso, inoperância ou passividade destas 
populações diante da história que segue viva e dinamiza a cidade, ao contrário, parafraseando 
Santos (1994, p. 39), “a força dos fracos é seu tempo lento”. 
Portanto, a dinâmica dada à cidade pelas populações que têm um modo de vida íntimo com 
o rio, os “homens lentos”, mantém sua cu
“espaços opacos” e permanece lhes proporcionando diferentes possibilidades de viver o espaço da 
cidade e mantê-lo habitável. É, portanto, o tempo lento que faz possível serem reconhecidas as 
vivências, sociabilidades e, por conseguinte, identidades e resistências fundamentais para a 
definição da proposta de zoneamento socioespacial, ora apresentada, pois, como a maioria das 
cidades da Amazônia, Santana, tem sua história marcada pela forte relação co
Neste sentido, a proposta de zoneamento socioespacial da orla fluvial urbana de Santana não 
cai no “tecnocratismo” e evita “detalhismo” e rigidez excessivos próprios do zoneamento do uso do 
solo utilizado como instrumento do planejamento urbano c
(2013), tem o caráter “funcionalista” que incorpora e acoberta a dimensão socialmente excludente e 
conservadora do zoneamento, capazes de esterilizar o espaço urbano. Pois, oposta ao zoneamento 
funcionalista, admite a mistura de usos e atividades existentes no espaço e propõe uma reflexão 
acerca do uso e ocupação da orla urbana de Santana pensada a partir do planejamento urbano, 
considerando perspectivas de cenários que excluem ou desconsideram permanências de usos e 
atividades de interesse local. 
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